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T E OR E MAS  DE  AMOR  
 

Aleis t er  Cr ow ley 
 
 

" EU quero além do mais  que tu aprendas , meu quer ido Filho, a reta Ar te de 

Conduta para com aqueles  que Eu te darei para I niciação. E a Regra aí é uma Regra 

Única:  Faz o que tu queres  há de ser  tudo da Lei.  Cuida Cons tantemente de que 

es ta não sej a quebrada;  especialmente naquela sua S eção (as s im ous o dizer ) que 

reza:  T rata da T ua Vida. I s to s e aplica igualmente a todos , e o mais  per igoso dos  

Homens  (ou das  Mulheres , como tem ocor r ido, ou Eu er ro) é o I ntrometido. Ó como 

nos  envergonhamos , e como nos  indignamos  com os  Pecados  e as  T olices  dos  

nos s os  S emelhantes !  De todas  as  Manifes tações  des ta Mazela, a mais  comum é o 

Des ej o S exual insatis feito;  e tu sabes  j á, mesmo em tua tenra Exper iência, como 

naquele Delír io o Bem-Es tar  do Universo inteiro parece ins ignificante. Desprende 

por tanto teus  Bebês  daquela I nfantilidade, e ins tila o s enso de verdadeira 

Proporção. Pois  em verdade es te é um Caminho de Loucura, o Amor , a não ser  que 

sej a s ob Vontade. E curar  es ta Loucura não é tão bom quanto prevÊ- la;  de forma 

que tu dever ias  prevenir  es tas  Cr ianças , mos trando- lhes  a reta I mportância do 

Amor :  como es te deve ser  um Rito sagrado, exaltado acima da Pers onalidade, e um 

Fogo para iluminar  e servir  o Homem, não para devorá- lo."  

" Por tanto, nós  cons ideramos  o Amor  santo, a religião de nos s os  corações , a ciência 

de nos sas  mentes . Não terá Ele o S eu Rito des ignado, S eus  S acerdotes  e poetas , 

S eus  cr iadores  de Beleza em cor  e forma para adorná-Lo, S eus  mús icos  para 

saudá-Lo? Não deverão S eus  T eólogos , adivinhando a natureza Dele, declará-Lo? 

Não devem mes mo aqueles  que apenas  varrem o ter reno em frente do S eu templo 

par tilhar  através  dis to da pes s oa Dele? Não deverá nos so cientis ta por  as  mãos  

Nele, medi- lo, descobr ir  profundezas , calcular  seus  cumes , e decifrar  as  leis  de s ua 

Natureza? 

T ambém para nós  de T helema, que as s im treinamos  nos sos  corações  e mentes  

para serem per itos  engenheiros  daquele ar ranha-céu, o Amor , o navio para voar 

até o S ol;  para nós  o ato de Amor  é a consagração do corpo ao Amor . Nós  

queimamos  nos so copo no Altar  do Amor , para que mesmo o bruto pos sa servir  à 

Vontade da Alma. Devemos  então es tudar  a ar te do Amor  Fís ico. Não devemos  

frus trar  ou trabalhar  mal. Devemos  ser  fr ios  e competentes  como cirurgiões ;  

cérebro, olho e mão, os  ins trumentos  per feitamente treinados  a Vontade. Devemos  

es tudar  o as sunto aber tamente e impes soalmente, devemos  ler  os  tratados , ouvir  

l ições , as s is tir  demons trações , obter  nos sos  diplomas  antes  de entrarmos  na 

prática. 



Não queremos  dizer  o mesmo que o " cr is tão"  quando dizemos  " o ato de Amor" . 

Para nós  não é o ges to gros seiro de um homem sofrendo um ataque, não é uma 

luta, um es pasmo s em s enso, uma s úbita repulsão de vergonha, como é com ele. 

T emos  uma ar te de expres são;  es tamos  treinados  para interpretar  a alma e o 

espír ito em termos  do corpo. Não negamos  a ex is tência do corpo, nem o 

desprezamos ;  recusamos , porém, a cons iderá- lo sob qualquer  outra perspectiva 

que es ta:  é o órgão do Ente. Deve, no entanto, s er  ordenado de acordo com suas  

própr ias  leis ;  aquelas  do Ente mental ou moral não se aplicam a ele. Nós  Amamos ;  

is to é, nós  queremos  unir -nos ;  então um deve es tudar  o outro, adivinhar  toda 

borboleta pens amento que pas sa, e oferecer - lhe a flor  que ela mais  aprecia. O 

vocabulár io do Amor é pequeno, seus  termos  tr iviais ;  buscar  novas  palavras  e 

fras es  é ser  afetado. 

Mas  a linguagem do corpo nunca s e exaure;  nós  podemos  falar  durante uma hora 

como uma pes tana. Ex is tem coisas  íntimas , delicadas , sombras  das  folhas  da 

Árvore da Alma que dançam na br isa do Amor , tão sutis  que nem Keats  nem Heine 

em palavras , nem Brahms  nem Debus sy em mús ica, puderam dar - lhe corpo. É a 

agonia de todo ar tis ta, quanto maior  ele é, maior  o s eu desespero, pois , não 

cons egue expres s ar  todas  es sas  cois as . E aquilo que não podem fazer , nem uma 

única vez numa vida de ardor , é feito em toda plenitude pelo corpo que, Amando, 

aprendeu a lição de como Amar ."  

De modo a trans formar  a energia s exual em energia mágica (oj as ),  a S erpente de 

Fogo (Kundalini) adormecida na base da es pinha é desper ta. Ela então limpa a 

energia vital de tudo o que é negativo através  da vir tude pur ificadora de s er  calor  

extremo. As s im, a função do sêmen no tantra é cons truir  o ‘corpo de luz’, como 

corpo inter ior  do ser  humano. A medida em que o fluído vital se acumula nos  

tes tículos , ele é consumido pelo calor  da S erpente de Fogo e os  vapores  voláteis  

des te sêmen for talecem o corpo inter ior . 

" Os  praticantes  des te caminho trabalham com as  secreções  que fluem da genitália 

feminina e não com a mera pronúncia de letras  do alfabeto que, apes ar  de sua 

utilização mântr ica para car regar  e direcionar  os  fluídos , tem pouca ou nenhuma 

utilidade além des ta."  

" AGORA por  fim, ó meu Filho, pos s o Eu trazer - te à compreens ão da Verdade des ta 

Fórmula que es tá escondida na Mis s a do Es pír ito S anto. Pois  Horus  que é o S enhor  

do Æon é a Cr iança coroada e conquis tadora. A Fórmula de Os ír is  era, como tu 

sabes , uma Palavra de Morte, is to é:  a Força j az ia longo tempo em Es cur idão, e por  

Putrefação chegava à Res s ur reição. Mas  nós  tomamos  Cois as  vivas , e der ramamos  

nelas  Vida e Espír ito da Natureza de nos sa própr ia Vontade, de forma que 

ins tantaneamente e s em Cor rupção a Cr iança (como s e fos se a Palavra daquela 



Vontade) é gerada;  e de novo imediatamente toma sua Habitação entre nós  para 

se manifes tar  em Força e Fogo. Es ta Mis sa do Es pír ito S anto é então a verdadeira 

Fórmula da Magia do Æon, s im, do Æon de Horus , abençoado sej a Ele em S eu 

Nome Ra-Hoor -Khuit!  E tu abençoarás  também o Nome de nos so Pai Mer lin, Frater  

S uper ior  da O.T .O., pois  que por  S ete Anos  de Aprendizado em S ua Es cola Eu 

descobr i es te excelso Caminho de Magia. S ê diligente, ó meu Filho, pois  nes ta Ar te 

maravilhos a não há mais  Es forço, S ofr imento, e Desapontamento, como havia no 

morto Æon dos  Deus es  S acr ificados ."  

" S e bem que es te talismã tem uma tal miraculosa puj ança, ele é também 

intensamente sens itivo. Colocado em um ambiente imprópr io, ele pode produz ir  

perversões  grotes cas  e malignas  da palavra de s eu pai. Não só os  pecados  do pai, 

mas  os  da mãe, s im, e mais , aqueles  da s ociedade em que os  pais  vivem, são 

vis itados  nos  filhos  [es ses  filhos , nes te s entido, podem ser  o súcubos  gerados ] até 

a terceira e Quarta geração. Não, mais , o malfeito nunca pode ser  reparado. Um 

homem pode des truir  em um minuto seu reino, herdado de incontáveis  dinas tias  de 

prudência biológica. 

S erá também admitido, s em referencia à magia, que o abuso do talismã conduz a 

infor túnio moral, mental e espir itual. Cr ime e insanidade, tanto quanto doença e 

debilidade são cons tantemente vis tos  como resultado direto de má adminis tração 

da vida sexual, quer  taticamente, es trategicamente, ou de ambas  as  maneiras . 

O Livro da Lei dá ênfas e a importância des tas  cons iderações . O ato de amor  deve 

ser  es pontâneo, em absoluta liberdade. O homem deve s er  verdadeiro para cons igo 

mes mo. Romeu não deve ser  empur rado em direção a Rosalina por  motivos  de 

família, de s ociedade, ou de finanças . Desdemona não deve s er  bar rada de Otelo 

por  razões  de raça ou religião. O homoss exual não deve blas femar  s ua natureza e 

cometer  suicídio espir itual s upr imindo amor ou tentando perver tê- lo, como a 

ignorância e o medo, a vergonha e a fraqueza, tão freqüentemente o induzem a 

fazer . Qualquer  que s ej a o ato que expres s a a alma, aquele ato e nenhum outro é 

cor reto. 

Mas  por  outro lado, qualquer  que o ato s ej a, ele é sempre um sacramento;  e por  

mais  profano que s ej a ele é s empre eficiente. Profaná- lo é apenas  trans formar  

comida em veneno. O ato deve s er  puro e apaixonado. Deve s er  tido como a União 

com Deus  no coração do S anto dos  S antos . Não devemos  j amais  esquecer  que uma 

cr iança nascerá daquele ato. Devemos  escolher  o ambiente apropr iado à par ticular  

cr iança que queremos  cr iar . Devemos  as s egurar  que a Vontade consciente é 

escr ita, nas  águas  puras  de uma mente calma, em letras  de fogo, pelo S ol da Alma. 

Não devemos  cr iar  confusão no talis mã (...).  S e nos sa Verdadeira Vontade, o 

motivo de nos sa encarnação, é trazer  paz s obre a ter ra, não devemos  executar  um 

ato de amor  com motivos  de ciúme ou emulação. 



Devemos  for tificar  nos so corpo ao máximo e protegê- lo contra todo o desas tre, de 

modo que a subs tância do talis mã pos sa s er  tão per feita quanto pos s ível.  Devemos  

acalmar  a mente, aumentando o conhecimento dela, organizando s eus  poderes , 

resolvendo seus  emaranhados  (.. .) enquanto, supor tando a concentração da 

Vontade por  s uas  fronteiras  for tificadas , e, como entus iasmo unânime, aclamando o 

senhor io que expres sa o ato. A Vontade deve selar -se sobre a s ubs tância do 

talis mã. Deve, em linguagem alquímica , ser  o Enxofre que fixa o Mercúr io, que 

determina a natureza do S al. O homem todo, em s ua mais  íntima Divindade até a 

ponta de s ua menor pes tana, deve s er  uma máquina a motora, desembaraçada de 

qualquer  peso morto, s em nada inútil,  s em nada inarmônico (...). Deve se entregar  

completamente naquele ato de amor . Deve ces sar  de s e conhecer  como o que quer  

que s ej a senão a Vontade. Não deve ter  a Vontade;  deve s e trans formar  por  

completo para s er  a Vontade. 

Por  último o ato deve ser  s upremo. Deve fazer  e deve morrer .  Daquela morte deve 

erguer -se de novo, purgado daquela Vontade, tendo-a realizado per feitamente que 

nada res ta dos  elementos  dela. Deve ter  s e esvaz iado no veículo. As s im sua cr iança 

será inteira de es pír ito. 

(...) Há métodos  mágicos  para se es tabelecer  um elo entre a força gerada e a 

matér ia sobre a qual desej amos  que a força haj a;  mas  tais  s ão, em s ua maior  

par te, melhor  comunicados  por  ins trução pr ivada e desenvolvidos  pela prática 

pes s oal.  A crua descr ição é um mero esqueleto e (as s im mesmo) desvia com mais  

freqüência do que guia."  

" CONS I DERA, além do mais , meu Filho, a Economia des te Caminho, como é de 

acordo com o T ao, cumpr indo-se por  completo dentro de tua própr ia Es fera. E es tá 

per feitamente harmonizado com tua própr ia Vontade em todo e cada Plano, de 

forma que toda e cada Par te da tua Natureza regozij a-se com cada outra Par te, 

comunicando Louvor . Agora então aprende também como es ta Fórmula é aquela 

dal Palavra ABRAHADABRA. Pr imeiro, HAD é o T r iângulo ereto sobre Quadrados  

gêmeos . De Hadit Eu não preciso escrever , pois  Ele S e escondeu no Livro da Lei. A 

S ubs tância é o Pai,  o I ns trumento é o Filho, e o Êxtas e Metafís ico é o Espír ito 

S anto, cuj o nome é HRI LI U. Es tes  então são o S ol, Mercúr io e Vênus , cuj as  letras  

sagradas  são R, B  e D. Mas  a última das  divers as  Letras  é H, que no T arô é A 

Es trela cuj o Eidolon é D;  e aí es tá aquele Arcano concernente ao T ao de que Eu j á 

te es crevi. Dis to Eu não escreverei com maior  clareza. Mas  nota is to, que nos sa 

T r indade é nos so Caminho Centr ípeto no S is tema S olar , e que H, sendo de Nos sa 

S enhora NUI T  Es trelada, é uma Âncora para es ta Magia, que de outra forma 

poder ia negar nos sa Compleição de Relação com o Externo como com o I nterno. 

Meu F ilho, pondera es tas  Palavras , e lucra delas ;  pois  Eu trabalhei as tuciosamente 

para ocultar  ou revelar , de acordo com tua I nteligência, ó meu Filho!"  



" T OMA nes ta Obra a Águia virgem e sem profanação como teu S acramento. E tua 

T écnica é a Magia da Água, de forma que teu Ato é de Nutr ição, e não de Geração. 

Por tanto, o Us o Pr incipal nes ta Arte é para a for tificação da tua própr ia Natureza. 

Mas  s e tu tens  habilidade para controlar  o Humor  da Águia, então tu podes  produz ir  

muitos  Efeitos  admiráveis  sobre o teu Ambiente. T u sabes  quão grande é a Fama 

que tem Feiticeiras  (velhas  e sem Homem) de causar  Acontecimentos , s e bem que 

elas  nada cr iam. É es ta Es treiteza do Canal que dá força à Correnteza. Cuidado, 

meu Filho, para que não te entregues  demas iadamente a es te Modo de Magia;  pois  

é menor  que Aquele Outro, e se tu negligencias  Aquele Outro, então teu Per igo é 

ter r ível e iminente;  pois  é a Fímbr ia do Abis mo de Choronzon, onde es tão as  T or res  

solitár ias  dos  I rmãos  Negros . T ambém, a Formulação do Obj eto na Águia é através  

de uma espécie de I ntox icação, de forma que S ua Natureza é de S onho ou Delír io, 

e as s im pode haver  I lusão. Por  es te Motivo Eu creio ser  acons elhável que tu uses  

es te Caminho de Magia pr incipalmente como um T ônico;  is to é, para a For tificação 

da tua própr ia Natureza."  

" No caso par ticular  de se utilizar  es s e sacramento para o Elix ir  da Vida, o mal uso 

pode provocar  o envelhecimento prematuro, enfermidade e até mes mo a morte, 

porém não cremos  que s e obter ia es ses  mes mos  res ultados  em qualquer  outra 

operação. Cremos  que a retr ibuição é o reflexo advers o e maléfico da recompensa e 

dos  planos . Em conseqüência os  adeptos  mos trar iam prudência exper imentando 

com consciência operações  menores , onde o fracas so não s ignifica um desas tre 

ir reparável, bas ta T er  conhecimento e exper iência nes ta ar te e também confiança 

razoável."  

" S e es ta preparação s erá cor reta, saberemos  pela apar ição da matér ia do 

S acramento e também pelo seu sabor , porque es tá es cr ito no Livro dos  Juizes  ‘O 

que é mais  doce do que o mel e mais  for te do que o leão ?’, e es te s egredo nos  é 

mos trado por  S ansão:  ‘S e não tives se lavrado com meu arado, não haver ia 

descober to minha capacidade.’"  

Amor  é a lei, amor  sob vontade. 
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